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RESUMO
O alho é cultivado no período do frio, o que coincide com a

época seca do ano nas regiões produtoras brasileiras. Portanto, são
necessárias irrigações frequentes para suprir a necessidade hídrica
da lavoura. Além da irrigação, a adubação orgânica no alho é práti-
ca rotineira, não sendo poucos os que dela fazem a única fonte de
nutrientes. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito
de diferentes níveis de água e de matéria orgânica no solo sobre a
produção e qualidade do alho. O experimento foi conduzido no Cen-
tro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, em
Areia, em casa-de-vegetação entre maio a outubro de 1995, época
fria e seca. O delineamento experimental utilizado foi blocos
casualizados, com os tratamentos distribuídos em esquema fatorial
4 x 4. O primeiro fator correspondeu a níveis de água no solo (65,
75, 85 e l00% da capacidade de campo) e, o segundo fator, a quanti-
dades de esterco bovino curtido (0, 20, 30, e 40 t/ha). O experimento
foi conduzido com três repetições e parcelas de seis plantas, espaça-
das de 0,30 m x 0,10 m, empregando-se a cultivar Dourados. Obser-
vou-se que o comprimento das plantas aumentou à medida que ele-
vou-se os níveis de água, atingindo 44,0 cm e 46 cm 60 dias após o
plantio (dap), e 45,0 cm e 47,5 cm 90 dap, nos níveis de 85% e
100% de água disponível no solo, respectivamente. O peso máximo
dos bulbos (14,85 g), ocorreu com 95,15% de água disponível no
solo, enquanto a produção total máxima atingiu 4.604 kg/ha com
97,93% de água disponível no solo. A cada ponto percentual de água
disponível no solo que foi elevado correspondeu um incremento de
80,35 kg/ha de bulbos comerciais e uma redução de 10,71 kg/ha de
bulbos não comerciais. A aplicação de esterco e a interação entre
níveis de água e de esterco não influenciaram significativamente as
características estudadas.

Palavras-chave: Allium sativum L., altura de plantas, peso médio
de bulbos, produtividade.

ABSTRACT
Garlic production as a function of different water levels and

bovine manure in soil.
Garlic is cultivated during the cold weather period, which is also

the dry season in Brazilian producing regions. Frequent irrigations
are therefore needed to supply enough water to the fields. In addition
to irrigation, organic fertilization in garlic is a routine practice, with
many producers making it the only source of nutrients to plants.
Thus, this work was carried out to evaluate the effect of different
water levels and organic matter in the production and quality of garlic.
The experiment was performed in the greenhouse at the Center of
Agrarian Sciences, Federal University of Paraíba, in Areia county,
from May to October 1995, the cool and dry season. The experiment
followed a complete randomized block design with treatments
distributed in a factorial 4 x 4 scheme. The first factor corresponded
to water levels in soil (65, 75, 85 and l00% of the field capacity) and
the second factor corresponded to amounts of tanned bovine manure
(0, 20, 30, and 40 t/ha). The experiment was conducted with three
replications and plots of six plants, spaced 0.30 m x 0.10 m, using
cv. Dourados. It was observed that plant length increased with water
levels, reaching 44.0 cm and 46.0 cm 60 days after planting (dap),
and 45.0 cm and 47.5 cm 90 dap, for 85% and 100% water availability
levels in soil, respectively. The maximum bulb weight (14.85 g) was
reached with 95.15% of available water in soil, while maximum
total production reached 4,604 kg/ha, with 97.93% of available water
in soil. Each percentage increase in available water in the soil
corresponded to an increase of 80.35 kg/ha of commercial bulbs and
a reduction of 10.71 kg/ha of non-marketable bulbs. Neither the use
of bovine manure, nor its interaction with levels of water in soil
significantly influenced any of the characteristics.

Keywords: Allium sativum L., plant height, average bulb weight,
yield.

(Aceito para publicação em 30 de outubro de 1998)

Para a maioria das hortaliças, o teor
de água deve ser mantido próximo

à capacidade de campo para obter-se pro-
dutividade máxima. Naturalmente, isso
depende da espécie, sendo as hortaliças
folhosas as mais exigentes, seguindo-se
as hortaliças produtoras de frutos e as
tuberosas (Filgueira, 1982). A couve-flor
produz uma inflorescência maior se não
for submetida a estresse hídrico, a ervi-
lha produz mais grãos por vagem se mais
água for adicionada no momento da aber-
tura das flores (Winter, 1976). Já hortali-
ças de frutos devem ser irrigadas cada
vez que 30 a 40% da água disponível do

solo tiver sido consumida (Hargreaves,
1976). No pimentão, aumento na produ-
tividade e no número de frutos por plan-
ta são obtidos quando as plantas se de-
senvolvem em solo com teor de umida-
de constante em 85 a 100% da capacida-
de de campo (Oliveira, l995). Para o alho,
durante o período de desenvolvimento
vegetativo, o teor de água deve ser man-
tido elevado, entre 70 a 90% da capaci-
dade de campo. Durante o período de
formação do bulbo também deve-se man-
ter tal teor, visto que o bom suprimento
de água nessa fase, aumenta a produtivi-
dade e evita anomalias (Filgueira, l982).

O alho é cultivado na estação fria,
que coincide com a época seca do ano
nas regiões Sul e Sudeste. Portanto, são
necessárias irrigações frequentes para
suprir a necessidade hídrica da lavoura.
A água influi efetivamente em todos os
estágios de desenvolvimento da planta,
razão pela qual é decisiva a informação
sobre a quantidade de água a aplicar
(Menezes Sobrinho, 1978). Existem
muitos trabalhos sobre irrigação no alho
(Menezes Sobrinho, 1978; Marouelli et
al., l993; Araujo, et al., l994; Pola &
Biasi, 1995) mas, poucos sobre os efei-
tos do estresse hídrico sobre as caracte-
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rísticas de produção da planta. Entretan-
to, para se programar a irrigação em alho
é necessário conhecer a demanda de
água da planta e a capacidade de reten-
ção de água do solo, especialmente na
zona explorada pelas raízes (Raul et al.,
l989). Segundo Couto (l958), resultados
significativos sobre a produção de alho
são obtidos com níveis de 60 a 90% de
água disponível no solo. Garcia (1964)
afirma que a quantidade de água útil
para o alho nunca deve ser inferior a
60% da capacidade de campo, embora
o nível de água necessário esteja relacio-
nado à cultivar plantada. Cultivares de
folhas largas apresentam excelentes re-
sultados em solos que apresentam nível
elevado de água disponível. Já as culti-
vares de folhas estreitas perfilham quan-
do o solo apresenta cerca de 90% de
água disponível.

Além da irrigação, a adubação or-
gânica no alho é prática rotineira, não
sendo poucos os que dela fazem a única
fonte de nutrientes para as plantas
(Nakagawa, 1993). Sua aplicação me-
lhora as condições químicas e físicas do
solo, nutre as plantas e permite que se
processem inúmeras reações vitais, fa-
cilitando ainda o aproveitamento dos
adubos pelas plantas e revertendo esses
benefícios em aumento do peso dos bul-
bos e consequentemente, aumento de
produtividade (Camargo & Barreira,
1988). Não se sabe porém, o quanto da
resposta do alho à adubação orgânica se
deve aos nutrientes fornecidos e o quan-
to se deve aos efeitos indiretos sobre as
características físicas do solo (Maga-
lhães, 1986). Algumas recomendações
sugerem a aplicação de grandes quanti-
dades de matéria orgânica, na base de
30 a 40 toneladas de esterco bovino por
hectare. No entanto, sua incorporação
deve ser relativamente superficial, pois
caso contrário haverá uso excessivo de
material (EMBRAPA, l984).

Mascarenhas et al. (1993) observa-
ram incremento de 71,92% na produção
de alho e menor perda de peso em bul-
bos armazenados por 90, 100, 110 e 120
dias, quando da utilização de 118 t/ha
de composto orgânico. Pereira et al.
(l987) não observaram aumento signi-
ficativo na altura das plantas e na pro-
dução de bulbos no alho, estudando os
efeitos da adubação orgânica com 10,

20, 30, 40 e 50 t/ha de composto orgâ-
nico. Seno et al. (l995) detectaram di-
minuição no peso médio de bulbos e na
percentagem de bulbos comerciais
quando empregaram 0, 10 e 30 t/ha de
esterco bovino associado ao fósforo.

O objetivo do presente trabalho foi
avaliar os efeitos de diferentes níveis de
água disponíveis no solo e da utilização
de esterco bovino na produção e quali-
dade de bulbos de alho.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no pe-
ríodo de maio a outubro de 1995, em
casa-de-vegetação, no Centro de Ciên-
cias Agrárias da Universidade Federal
da Paraíba, em Areia. Foi utilizado um
Latossolo vermelho-amarelo, com as
seguintes características: 10,8% de silte;
21,40% de argila; 6,85% de água dis-
ponível; densidade aparente de 1,40 g/
cm3; capacidade de campo (0,10 Mpa)
de 14,86%; ponto de murcha (1,5 Mpa)
de 8,01%; 0,95% de matéria orgânica;
pH em água igual a 4,7; 5,4 ppm de fós-
foro assimilável; 2,47 meq/100 g TFSA
de hidrogênio + alumínio; 0,90 meq/100
g TFSA de cálcio + magnésio e 0,15
meq/100 g de potássio.

O delineamento experimental em-
pregado foi blocos casualizados, distri-
buindo-se os tratamentos em esquema
fatorial 4 x 4. O primeiro fator corres-
pondeu a níveis de água disponível no
solo (65, 75, 85 e 100% de capacidade
de campo) e, o segundo fator, a doses
de esterco bovino (0, 20, 30 e 40 t/ha).
Foram utilizadas três repetições e a uni-
dade experimental constou de uma ban-
deja plástica com 31cm de comprimen-
to, 26 de largura e 20 cm de altura, sen-
do utilizados 9,6 kg de solo por bande-
ja, colocando-se seis plantas em cada.

A adubação de plantio constou de
aplicações que corresponderam a 100
kg/ha de sulfato de amônio, 396 kg/ha
de superfosfato simples e 59 kg/ha de
cloreto de potássio. Na adubação de
plantio foi feita também uma calagem
através de aplicação de 1,3 t/ha de
calcário calcinado. As incorporações das
doses de matéria orgânica foram feitas
também simultaneamente à adubação de
plantio. A adubação de cobertura foi
realizada à base de 150 kg/ha de sulfato

de amônio, parcelados em duas aplica-
ções, 30 e 60 dias após o plantio, segui-
das de capinas manuais e aplicações de
Deltametrina 2,5 E para combater tripes.
O plantio foi efetuado manualmente
usando-se bulbilhos de peneira 3 (Re-
gina & Rodrigues, 1970), colocados
com ápice para cima, a uma profundi-
dade de 5 cm em todas as bandejas. O
espaçamento entre linhas foi de 0,25 m
e de 0,10 m dentro das linhas. Foi em-
pregada a cultivar Dourados.

Inicialmente a umidade do solo foi
mantida em 100% da capacidade de cam-
po e, após a emergência das plantas (dez
dias após o plantio), deu-se início ao pro-
cesso de diferenciação dos níveis de água
no solo (65, 75, 85 e 100%). O controle
da irrigação foi feito diariamente através
do método de pesagem, utilizando-se
balança automática com precisão de 20
gramas. A quantidade de água da unida-
de experimental era reposta conforme a
diferenciação dos níveis de água no solo
proposta anteriormente.

A colheita foi efetuada 150 dias após
o plantio, contando-se as plantas colhi-
das e deixando-as exposta ao sol duran-
te três dias para que se processasse a
cura. Em seguida as plantas foram pe-
sadas e acondicionadas em sacos telados
e armazenadas sob temperatura ambien-
te, conforme a prática tradicional. Após
esse procedimento foi efetuada a
�toilete�, que consistiu no corte do
pseudocaule a 2 cm dos bulbos e retira-
da de algumas túnicas. Os bulbos lim-
pos foram classificados e pesados para
obtenção da produção comercial e não
comercial (EMBRAPA, 1984).

Foram avaliadas as características
comprimento de plantas 60 e 90 dias
após o plantio, que correspondeu à mé-
dia das seis plantas de cada unidade ex-
perimental, sendo medidas desde o
pseudocaule até a extremidade máxima
das folhas; peso médio de bulbos e; pro-
dução total, comercial e não comercial
de bulbos. Os efeitos dos fatores estu-
dados sobre as características avaliadas
foram conhecidos mediante análise de
variância e de regressão, tendo sido se-
lecionado para expressar o comporta-
mento de cada característica o modelo
significativo de maior ordem e maior
coeficiente de correlação.

J.P.L. Melo & A. P. de  Oliveira



13Hortic. bras., v. 17, n. 1, mar. 1999.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve efeito significativo das
doses de esterco bovino e tão pouco de
sua interação com os níveis de água dis-
ponível no solo para nenhuma das ca-
racterísticas avaliadas.

Comprimento das plantas
Pela equação de regressão ajustada do

comprimento de plantas 60 e 90 dias após
o plantio (Figura 1), observou-se uma re-
lação linear entre os níveis de água no solo
e o comprimento das plantas. As plantas
atingiram, 60 dias após o plantio, o com-
primento de 44,0 cm com 85% de água
disponível e 46,0 cm quando este nível
foi elevado para 100%. Noventa dias após
o plantio também verificou-se um incre-
mento no comprimento das plantas com a
elevação do nível de água, com as plantas
medindo 45,0 cm com 85% e 47,5 cm com
l00% de água disponível. Tais resultados
confirmam a exigência do alho em água
durante seu crescimento vegetativo. Se-
gundo Filgueira (1982), o teor de água
nesta fase deve ser mantido em torno de
70 a 90% da capacidade de campo, para
se obter crescimento máximo das plantas.
Menezes Sobrinho (l978) também afirma
que, na fase inicial, maior quantidade de
água no solo favorece o desenvolvimento
vegetativo do alho.

O fato das plantas apresentarem
comprimentos menores nos níveis de
água no solo inferiores a 85% está pro-
vavelmente relacionado aos efeitos do
estresse hídrico no crescimento das
plantas. O estresse hídrico, segundo
Davies & Zhang (l991) pode provocar
mudanças nas relações hídricas nas fo-
lhas que, por sua vez afetam os proces-
sos químicos e fisiológicos e, em
consequência, o crescimento e desenvol-
vimento da parte aérea da planta. De
acordo com Scalopi (l973), o déficit
hídrico nas plantas ocorre em situações
em que as células e tecidos não estão
plenamente túrgidas. Em consequência,
se dá o fechamento dos estômatos, cau-
sando redução na fotossíntese e, conse-
quentemente, no desenvolvimento.

A ausência de efeito das doses de
esterco bovino sobre o comprimento das
plantas pode estar relacionada a uma
deficiência de micronutrientes, em fun-
ção da complexão desses pela matéria
orgânica, acarretando um menor desen-
volvimento da planta (Seno et al., 1995).

Peso médio dos bulbos
O peso médio de bulbos apresentou

resposta quadrática aos níveis de água
disponíveis no solo. O peso médio má-
ximo dos bulbos, estimado por deriva-
ção (l4,85 g), ocorreu com 95,15% de
água disponível no solo (Figura 2). Este
peso aproxima-se da média nacional
que, segundo Oliveira (1985), situa-se
em 15,0 g. A existência de efeito de ní-
veis de água comprova o fato de que
para a maioria das hortaliças o teor de
água deve ser mantido próximo a 100%
da capacidade de campo (Filgueira,
1982). No alho, embora esteja incluído
no grupo das hortaliças tuberosas, con-
sideradas menos exigentes em água que
as demais, deve ser mantido um nível
de água disponível de 70 a 90%, princi-
palmente no período de formação dos

bulbos (Couto, l958). Na cebola, maio-
res exigências hídricas ocorrem também
no período de formação dos bulbos
(Garrido & Caixeta, l980). Costa filho
et al. (1995) relatam que níveis acima
de 80% de água disponível no solo pro-
porcionaram maior peso médio de bul-
bos na cebola.

O fato do esterco bovino não ter in-
fluído no peso médio dos bulbos pode
ser consequência da ausência de seu
efeito sobre o comprimento das plantas.
Em solo com 2,1% de matéria orgâni-
ca, Seno et al. (1995) não obtiveram
resposta positiva no peso médio de bul-
bos em alho com aplicação de 30 t/ha
de esterco bovino, possivelmente, em
consequência da redução no compri-
mento das plantas constatada 60 dias
após o plantio.

Níveis de água e esterco em alho

Figura 1. Efeito de  níveis de água no solo sobre a altura das plantas de alho, 60
( ° ) e 90 ( · ) dias após o plantio. Areia, UFPB-CCA, 1995.

Figura 2. Efeito de níveis de água no solo sobre o peso do bulbo de alho. Areia, UFPB -
CCA, 1995.
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Produção de bulbos
Pela curva ajustada a partir da equa-

ção polinomial (Figura 3), verificou-se
que a produção total de bulbos atingiu
ponto máximo (4.604 kg/ha) no nível
ótimo estimado de 97,93% de água dis-
ponível no solo, superando a média na-
cional, estimada em 4.200 kg/ha
(EMBRAPA, 1984). Em virtude do alho
alcançar produção máxima no nível de
água próximo ao verificado para o peso
médio dos bulbos (95,15%) (Figura 2),
corrobora as correlações positivas e sig-
nificativas, embora baixas, encontradas
entre produção total e peso médio de
bulbos (r = 0,51*) e produção total e
altura das plantas (r = 0,44*). Esses re-
sultados permitem concluir que, ate cer-
to limite, a produção total foi dependente
da resposta linear do comprimento das
plantas (Figura 1) à elevação dos níveis
de água disponíveis no solo, o que pro-
porcionou possivelmente aumento da
taxa fotossintética, fator indispensável
para a bulbificação e para acúmulo de
reservas nos bulbos. Resultados simila-
res foram obtidos por Couto (1958), que
encontrou as maiores produções em alho
com o nível de 90% de água no solo.

O esterco bovino não interferiu sig-
nificativamente sobre a produção total
de bulbos. Em solos com 5,4 a 3,6% de
matéria orgânica, Holanda et al. (1982)
e Pereira et al. (1987), respectivamen-
te, não obtiveram resposta positivas na
produtividade com a utilização de es-
terco de gado, enquanto Lima et al.
(1984), em solo com 1,4% de matéria
orgânica mais adubação química, veri-
ficaram que o emprego de 30 t/ha de
esterco de gado propiciou aumento na

produção de bulbos. Como o teor de
matéria orgânica do solo utilizado era
baixo (0,95%), esperava-se efeito da
matéria orgânica adicionada. Porém,
como os efeitos da matéria orgânica se
relacionam, alem do fornecimento de
nutrientes, a alterações em característi-
cas físicas do solo (Nakagawa, 1996),
possivelmente o tempo da incorporação
da matéria orgânica (sete dias antes do
plantio) não tenha sido suficiente para
causar alteração do solo de forma bené-
fica às plantas. Também é possível que a
adubação química de plantio e cobertura
tenham sido suficientes para fornecimen-
to dos nutrientes exigidos pelo alho.

Na classificação de bulbos, a
influência dos níveis de água disponí-
veis no solo ajustou-se a uma função li-
near tanto para a produção comercial (Y
= 3.369,44 + 80,35x; r2= 0,85) como não
comercial de bulbos (Y = 1183,9875 -
10,71x; r2 = 0,96). Calculou-se uma ele-
vação de 80,35 kg/ha de bulbos comer-
ciais e uma redução de 10,7l kg/ha na
produção de bulbos não comerciais para
cada ponto percentual incrementado de
umidade. O esterco bovino não influen-
ciou estas características. É possível que
os mesmos fatores discutidos para o peso
médio de bulbos e produção total tenham
contribuído também para este resultado.
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